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Educar foi sempre uma grande tarefa e também um grande problema. 
Servida hoje, como jamais o tinha sido, por uma razoável gama de ciências 
da educação, esta não é todavia uma ciência, mas uma arte. Arte difícil, 
como poderiam testemunhar quantos a ela se dedicam por força de 
estatuto natural ou de vocação e missão assumidas.
Hoje a dificuldade tornou-se bem maior. As razões são múltiplas, 
avultando a do tempo cultural, com as suas características próprias. 
É sabido que a cultura envolvente tece, como ninguém, a textura da perso­
nalidade e da vida de qualquer pessoa. Ela constitui a trama que nos 
trama, no bom como no mau sentido, atingindo, com o seu poder configu- 
rador, não só os educandos como os próprios educadores. Mas também a 
forma ou as formas de educar. E o próprio conceito de educação.
Os tempos que correm, de par, sem dúvida, com muitas coisas boas, 
baralharam as grandes referências tradicionais e trouxeram perturbação 
ao sentido da vida e à própria pesquisa teórica desse sentido. São os tempos 
da cultura posmoderna, posmetafísica e poscristã. Tempos de niilismo. 
Quer dizer: de nada de ser, de verdade e de valores. Nada de princípios 
sólidos nem de orientações seguras. Hoje tudo é leve, brando, fluído. «Era 
do vazio», «império do efémero», «crepúsculo do dever», como diria 
Lipovetsky.
Num tal contexto, terá o cristianismo alguma palavra a dizer? Ele foi 
secularmente um dos «grandes relatos» que serviu como quadro referencial 
de valores, princípios e orientações para a vida. Hoje, porém, o que nele se 
considera perene encontra-se confrontado com o que se cultiva como 
próprio de hoje. As ciências pedagógicas são largamente tributárias dessa
nova cultura. Haverá ainda, apesar de tudo, uma perspectiva cristã da arte 
de educar?
A Faculdade de Teologia-Braga, da Universidade Católica Portuguesa, 
dedicou a questões como estas a sua X Semana de Estudos Teológicos. 
Tendo como destinatários privilegiados professores de Educação Moral e 
Religiosa Católica, ousou abordar uma série de temas em torno da perspec­
tiva cristã na arte de educar. É deste contributo que se faz eco, na sua 
secção monográfica, o presente fascículo de Theologica.
